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Resumo: O estado do Piauí possui diversas riquezas naturais que podem estar 
ameaçadas em decorrência da forte atuação antrópica. Assim, esta pesquisa busca 
avaliar o estado de conservação das Piscinas Naturais de Boqueirão do Piauí, ameaçadas 
pelo turismo não controlado e pela ausência de práticas de Educação Ambiental pela 
comunidade, e propor medidas para sua preservação. Foi analisada a legislação que 
norteia o desenvolvimento da Educação Ambiental no ensino formal e não formal. 
Foram propostas medidas como a instalação de placas educativas/interpretativas; a 
elaboração do plano de gestão; ações e práticas voltadas à Educação Ambiental no 
âmbito formal e informal. Entre as estratégias de geoeducação voltadas aos alunos do 
ensino fundamental constam a condução de aulas de campo, produção de folhetos 
educativos, realização de palestras e oficinas que destaquem as potencialidades 
das piscinas naturais e jogos educativos fundamentados na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC).
Palavras-chave: Degradação ambiental, Geoeducação, Geopatrimônio, Estratégias de 
Geoconservação.

Abstract: The state of Piauí possesses diverse natural resources that may be threatened 
due to intense anthropogenic activity. Thus, this research aims to evaluate the 
conservation status of the Natural Pools of Boqueirão do Piauí, Brazil, threatened by 
uncontrolled tourism and lack of Environmental Education practices by communities, 
and propose measures for their preservation. We analyzed the laws that guide 
Environmental Education conduct in formal and non-formal education. Proposed 
measures include the installation of educational/interpretive signage; the development 
of a management plan; and actions and practices focused on Environmental Education 
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in both formal and informal settings. Among the geoeducation strategies aimed at 
elementary school students are field trips, the production of educational folders, 
lectures, and workshops highlighting the potential of natural pools, as well as 
educational games according to the National Common Curricular Base (BNCC).
Keywords: Environmental degradation, Geoeducation, Geoheritage, Geoonservation 
strategies.

Resumen: El estado de Piauí posee diversas riquezas naturales que pueden estar 
amenazadas como consecuencia de la fuerte actividad antrópica. Por lo tanto, esta 
investigación busca evaluar el estado de conservación de las Piscinas Naturales de 
Boqueirão do Piauí - amenazadas por el turismo no controlado y la ausencia de 
prácticas de Educación Ambiental por parte de la comunidade, y proponer medidas 
para su preservación. Se analizó la legislación que orienta el desarrollo de la Educación 
Ambiental en la enseñanza formal y no formal. Se propusieron medidas como la 
instalación de carteles educativos/interpretativos; la elaboración de un plan de 
gestión; y acciones y prácticas orientadas a la Educación Ambiental en el ámbito formal 
e informal. Entre las estrategias de geoeducación dirigidas a los alumnos de educación 
primaria se encuentran la realización de clases de campo, la producción de folletos 
educativos, la realización de charlas y talleres que destaquen las potencialidades de las 
piscinas naturales y juegos educativos basados en la Base Nacional Común Curricular 
(BNCC).
Palabras clave: Degradación ambiental, Geoeducación, Geopatrimonio, Estrategias de 
geoconservación.

INTRODUÇÃO 

Caracterizada pela pluralidade de componentes geológicos, geomorfológicos e 
solos, que resultam em paisagens, rochas, fósseis e processos a eles associados, que são, 
portanto, a base para o desenvolvimento da vida na Terra (Gray, 2004; Brilha, 2005), a 
geodiversidade e as discussões a elas vinculados emergem no século XX, especificamente, 
na Conferência de Malvern sobre “Conservação Geológica e Paisagística” (Brilha, 2005). O 
eixo de pesquisa em geodiversidade tem como principais teóricos: Stanley (2000), Sharples 
(2002), Gray (2004; 2008), Brilha (2005; 2016), dentre outros.

Ao ponderar sobre a relevância dos locais com geodiversidade, notadamente os 
de valor superlativo (intrínseco, cultural, estético, econômico, funcional, científico e edu-
cativo), estes foram designados como formadores do geopatrimônio, ou seja, elementos 
que ressaltam a variedade abiótica do planeta, e que documentam a evolução histórica 
da Terra, principalmente os de caráter geológico, geomorfológico e hidrológico (Silva & 
Aquino, 2018; Gordon, 2018).

Para a maioria das pessoas, a observação de paisagens naturais constitui uma ati-
vidade de lazer bastante consensual. Essa característica desperta a curiosidade nas pes-
soas, incentivando a exploração e a observação dos locais, qualificando, assim, a prática 
do turismo, que pode ser resumida por “algumas palavras-chave: viagem, movimentos 
turísticos, deslocação temporária, tempo determinado de retorno, motivos diversos” 
(Oliveira, Aquino & Aquino, 2023, p. 69). Entre os valores atribuídos à geodiversidade, o 
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componente estético é definido por Brilha como uma “atitude subjetiva e não passível de 
quantificação” (2005, p. 36). 

O turismo em áreas naturais, se não for monitorado e conduzido segundo políticas 
de gestão adequadas, pode levar à degradação ambiental das áreas visitadas. A Lei nº 6.938 
de 31 de agosto de 1981, Art. 3º, inciso II, caracteriza como degradação da qualidade am-
biental “a alteração adversa das características do meio ambiente”. Esta constitui, portanto, 
um impacto ambiental negativo, podendo alterar as propriedades físicas, químicas e/ou 
biológicas do ambiente por qualquer forma de matéria ou energia resultante de atividades 
antrópicas (Conselho Nacional do Meio Ambiente [CONAMA], 1986).

Com o objetivo de contribuir para a formação de cidadãos críticos e conscientes de 
seu papel junto à sociedade e à natureza, a Educação Ambiental foi instituída no Brasil por 
meio dos seguintes principais marcos regulatórios: Lei nº 9.795/1999 (Política Nacional de 
Educação Ambiental - PNEA), Decreto nº 4.281/2002 (que regulamenta a lei anterior) e a 
Lei nº 14.926/2024 (altera a Lei nº 9.795 para assegurar atenção às mudanças do clima, à 
proteção da biodiversidade e aos riscos e vulnerabilidades a desastres socioambientais no 
âmbito da PNEA). Em geral, considera-se que a instituição destas medidas legais foi uma 
conquista, diante do atual cenário de devastação ambiental promovido pela exploração 
econômica no país (Pereira, 2024).

Ao considerar a importância da geodiversidade e a ampla aplicabilidade da Educação 
Ambiental, Moura-Fé et al. (2016) propõem o conceito de geoeducação, definido como 
um ramo específico da Educação Ambiental voltado à discussão e aplicação de medidas 
educativas com foco na geoconservação do patrimônio natural, tratado tanto na esfera 
formal quanto informal de ensino. Ao aproximar o conhecimento das geociências à socie-
dade, a geoeducação se apresenta como uma estratégia de valorização e conservação do 
geopatrimônio (Pereira Júnior et al., 2019).

O estado do Piauí possui rica diversidade em recursos naturais, conforme o levan-
tamento realizado por Silva et al. (2022) em 35 municípios piauienses. O município de 
Boqueirão do Piauí, que não havia sido apontado nesse estudo, foi avaliado quanto ao seu 
geopatrimônio por Chaves (2022), em que a autora realiza um estudo sobre o Geomorfossítio 
Complexo Longá II, que inclui a ponte de pedra Balsas do Longá e as Piscinas Naturais. 
Lopes et al. (2023) realizaram um trabalho de classificação turística do geopatrimônio de 
Boqueirão do Piauí e concluíram que as Piscinas Naturais apresentam possibilidade de 
uso geoturístico, assim como para ecoturismo e turismo de aventura.

Em visitas preliminares ao Geomorfossítio Piscinas Naturais em nov./2023, foram 
evidenciados danos causados por ações antrópicas que podem ameaçar a conservação do 
geopatrimônio. Por esse motivo, o objetivo desta pesquisa foi analisar o estado de conserva-
ção destas formações e, a partir disso, propor medidas de conservação. A justificativa para 
este estudo originou-se das visitas preliminares, que evidenciaram os impactos causados 
pela ação antrópica, como rasuras no afloramento em que estão inseridas as piscinas, o 
descarte irregular de lixo e indícios de queimada.
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METODOLOGIA 

Caracterização da área de estudo 

As Piscinas Naturais (Figura 1) se situam na mesorregião Centro-Norte piauiense 
a cerca de 136 Km da capital, Teresina. Estão localizadas a 19 Km da sede municipal de 
Boqueirão do Piauí (4°32’52,8” S; 42°10’04,2” O), a uma altitude de 107 metros, compondo 
a Área de Proteção Permanente (APP) do rio Longá.  Predomina Neossolo Quartzarênico 
órtico e Plintossolo Argilúvico distrófico (Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 
[CPRM], 2014).

A área de estudo se insere na Bacia do Parnaíba, com rochas relacionadas à Formação 
Longá (Grupo Canindé - Período Devoniano), especialmente folhelho, siltito e calcário 
(Aguiar & Gomes, 2004). Segundo Góes e Feijó (1994), a Formação Longá é composta por 
folhelhos cinza-escuros, fósseis e micromicáceos, com siltitos cinza, micáceos e laminados 
subsidiariamente intercalados, podendo ser localizados no leito do rio Longá. Quanto ao 
ambiente de formação, sugere-se que tenha sido nerítico-plataformado, com influência de 
tempestades que resultaram em rochas porosas, de significativa permeabilidade, caracte-
rística da composição expressiva de arenito e potencial hidrogeológico.

Em relação às características geomorfológicas, as Piscinas Naturais pertencem ao 
compartimento geomorfológico da Baixada de Campo Maior, com relevo constituído por 
rochas sedimentares em estado de degradação, superfícies parcialmente elevadas em sua 
extensão e contornos de colinas tabulares (Ferreira & Dantas, 2010). No que diz respeito 
aos aspectos climáticos, a área de estudo se encontra sob clima quente e tropical (Chaves, 
2022), com amplitude térmica no verão (mínimas de 22 °C e máximas de 35 °C) e isoietas 
anuais de 800 a 1.600 mm (Aguiar & Gomes, 2004).
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Figura 1: Mapa de localização da área de estudo.

Fonte: elaborado a partir de IBGE (2022) e Google satélite (2024).

As piscinas, perenes, de dimensões variadas, se localizam sobre um afloramento de 
arenito originado pela bifurcação do rio Longá, conferindo ao local um aspecto geomorfo-
lógico e hidrogeológico interessante (Figura 2). No local, podem ser observados processos 
morfodinâmicos como intemperismo químico, fendas poligonais nas rochas, marmitas, 
fraturamento de rochas e termoclastia (Chaves, 2022). Destaca-se também a presença de 
espécies da fauna e flora típicas, que contribuem para a manutenção do ecossistema local.
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Figura 2: Aspectos das Piscinas Naturais de Boqueirão do Piauí, PI.

Fonte: os autores (2023).

A partir das visitas preliminares à área de estudo, foram elaboradas as demais 
etapas metodológicas: levantamento bibliográfico, análise de vulnerabilidade ambiental 
e proposição das medidas de conservação.

Os dados bibliográficos foram levantados nas bases de dados do Portal de Periódicos 
da Capes, Google Acadêmico, Catálogo de Dissertações e Teses da Capes, Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e em repositórios de Instituições de Ensino 
Superior. Os termos utilizados na busca foram “análise ambiental de elementos naturais”, 
“análise ambiental em Boqueirão do Piauí” e “proposição de medidas de conservação e 
educação ambiental”.

A análise das piscinas deu-se mediante observação empírica do estado de conserva-
ção ambiental dos elementos físico-naturais presentes, suas potencialidades e fragilidades 
(Ross, 1994). Foram abrangidos o conteúdo geomorfológico das rochas, recursos hídricos, 
solos (uso e cobertura da terra) e vegetação.

Finalmente, a elaboração das proposições de medidas de conservação à luz da edu-
cação ambiental ocorreu sob o arcabouço dos trabalhos de Quintas (2004), Rangel (2020), 
Silva (2020), Chaves (2022), Amorim (2022), Silva e Baptista (2023) e Brasil (2018), dentre 
outros.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estado de conservação ambiental 

Quanto ao estado de conservação da área, foram observados danos como a pre-
sença de rasuras e/ou rabiscos nas rochas, descarte inadequado de lixo e resquícios de 
queimadas (Figura 3). Portanto, é possível afirmar que estas intervenções são capazes de 
gerar desequilíbrios temporários ou até mesmo permanentes no ambiente, podendo afetar 
os componentes dos estratos geológico, geomorfológico e pedológico que dão suporte ao 
ecossistema (Ross, 1994).

Figura 3: Impactos verificados nas Piscinas Naturais de Boqueirão do Piauí. A) Rasuras nas formações 
areníticas nas bordas das piscinas; B) Grafites; C, D e F) Descarte irregular de lixo; E) Resquícios de 

queimadas. 

Fonte: Os autores (2023).
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Haja vista a beleza cênica das Piscinas Naturais e a frequência de visitação sem o 
devido controle pela gestão municipal, deve-se considerar como causa provável da degra-
dação também a ausência de práticas de Educação Ambiental no município de Boqueirão 
do Piauí. Conforme a PNEA, a Educação Ambiental designa

[...] os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 
sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conser-
vação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de 
vida e sua sustentabilidade. 

Nesse sentido, a Seção II em seu Art. 9º determina a Educação Ambiental no Ensino 
Formal como sendo um componente essencial nos currículos (área de conhecimento) das 
instituições de ensino públicas e privadas, inserida em todos os níveis de ensino (Educação 
Básica, Ensino Superior, Educação Especial, Educação Profissional e Educação de Jovens 
e Adultos). Já a Seção III, em seu Art. 13, define a Educação Ambiental Não-Formal como 
as ações educativas relacionadas à conscientização da sociedade acerca dos temas am-
bientais e à sua participação na defesa da sustentabilidade. Dessa maneira, a PNEA deve 
ser realizada por todos os segmentos sociais, porém é papel majoritário do poder público 
(União, Estados, Distrito Federal e Municípios) promover as ações de Educação Ambiental, 
uma vez que são assegurados o suporte técnico e financeiro para tal finalidade (Decreto 
Nº 4.281, 2002).

A Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012, estabeleceu as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Ambiental (DCNEA), as quais visam assegurar a relevância e a 
obrigatoriedade da Educação Ambiental em todos os níveis de ensino, no Brasil. Mesmo 
diante do incentivo das DCNEA, os desafios políticos, sociais e escassez de investimento 
público dificultam a implantação da Educação Ambiental como prevista na legislação 
(Pelegrini & Vlach, 2011; Guenther & Almeida, 2023; Carvalho & Bonotto, 2024). Nessa 
medida, tem-se a necessidade de investimento na formação continuada de professores e 
profissionais qualificados para atuar junto às questões ambientais, mas sobretudo com-
promisso em incorporar ações, ferramentas e metodologias que visam à discussão am-
biental de forma efetiva, nos diferentes níveis e modalidades de ensino, colaborando para 
a concretização de atitudes conscientes (Miranda, Miranda & Ravaglia, 2010; Guenther & 
Almeida, 2023; Cordeiro, Morais & Amaral, 2024).

No que diz respeito à implantação de ações educativas no âmbito do ensino formal 
para a Educação Ambiental, especialmente na Educação Básica, convém a aplicação de 
abordagens e metodologias contextualizadas e voltadas à realidade dos alunos. Deve-se 
considerar o uso da ludicidade e da inovação como ferramentas potentes e de transforma-
ção junto ao engajamento e à maior participação dos estudantes, promovendo, portanto, 
cidadãos mais conscientes e comprometidos com a conservação do ambiente natural 
(Patrício, Nascimento & Hueb, 2025; Dias et al., 2025; Silva & Ramos, 2025).

No que diz respeito à Educação Ambiental Não Formal, entende-se que é preciso 
mais ações no sentido da participação mais ativa da sociedade nas discussões e práticas 
ambientais, como em ações de intervenção direta nos espaços públicos (Souza, 2018; 
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Marinho & Gonçalves, 2020) e mesmo na sensibilização quanto à relação entre homem e 
ambiente natural (Silva, Novello & Pereira Júnior, 2023; Saraiva et al., 2024). Ressalta-se que 
os meios de comunicação são ótimas ferramentas para a disseminação do conhecimento 
relacionado à Educação Ambiental (Bonn et al., 2020).

No que concerne à conservação da geodiversidade, a geoeducação tem papel fun-
damental na conscientização acerca da conservação dos elementos naturais, considerando 
seus valores, tais como o valor intrínseco (base de sustentação dos ecossistemas), e ex-
trínseco, como o potencial para o turismo sustentável (Moura-Fé, Souza & Almeida, 2023; 
Pereira & Moura-Fé, 2025). Como uma estratégia de geoconservação, o desenvolvimento 
de atividades geoeducativas contribui para a valorização da geodiversidade e de seu valor 
educativo (Pereira et al., 2019; Silva & Baptista, 2023).

Assim, atentando para a necessidade de medidas de conservação das Piscinas 
Naturais de Boqueirão do Piauí, o tópico a seguir apresenta algumas proposições que 
visam à educação e/ou conscientização ambiental, no âmbito formal e informal.

Propostas de medidas de conservação 

Buscando incentivar a discussão quanto aos cuidados com o ambiente natural de 
Boqueirão do Piauí, em especial as Piscinas Naturais, foram propostas algumas medidas 
educativas de intervenção direta e indireta, tendo como principais suportes referenciais 
teóricos aplicados ao ensino os estudos de Quintas (2004), Brasil (2018), Rangel (2020), 
Silva (2020), Chaves (2022), Amorim (2022), Silva e Baptista (2023), Faccin e Aquino (2023) 
e Lopes, Ananias e Aquino (2023).

Intervenção Direta:
- Instalação de placa educativa/interpretativa na área e entorno das piscinas por 

parte da gestão municipal, orientando quanto ao uso adequado do local, com informati-
vos de destinação correta do lixo, bem como sobre a relevância dos elementos naturais à 
conservação ambiental. Essa medida visa demonstrar de forma simples e compreensiva 
a diversos públicos a importância do local. Para isso, podem ser utilizadas as pesquisas 
realizadas por Chaves (2022) e Lopes (2025). Tal encaminhamento visa utilizar a percep-
ção ambiental para gerar sensibilização emocional, proporcionando a curiosidade sobre 
o local, envolvendo questões como: Como as piscinas se formaram? Quanto tempo se deu para 
que as piscinas chegassem a essa profundidade?

Ressalta-se que tal proposição é uma estratégia interpretativa calcada na percepção 
e na compreensão dos processos formadores das Piscinas Naturais traduzidos pedagogica-
mente por meio de painéis educativos. Assim, espera-se que o material autointerpretativo 
seja produzido por especialistas capacitados. Portanto, ao considerar o objetivo dessa pro-
posta, a pergunta a que se deseja responder é: Qual é o objetivo do painel educativo? O que se 
quer provocar? Para isso, a mensagem exposta deverá ser concisa e objetiva, referindo-se 
ao processo de formação das Piscinas Naturais e à sua importância geomorfológica como 
patrimônio natural boqueirãoense. Pode-se abordar subtemas como “o que é  patrimônio 
natural” e “qual a importância de conservar esse patrimônio do município de Boqueirão 
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do Piauí”. Espera-se, ao final, que os visitantes compreendam a relevância científica das 
Piscinas Naturais como feições geomorfológicas que possuem valor científico, educativo, 
estético e turístico.

- Proposta de elaboração de um plano de gestão para as Piscinas Naturais 
Essa medida também deverá ser implementada pela gestão municipal de forma a 

administrar aspectos relacionados à gestão de pessoas, controle de visitantes, revitalização 
e implantação de caminhos, sinalizações e monitoramento. Conforme Lima (2012), para 
a elaboração de um plano de gestão é crucial a identificação dos componentes da geo-
diversidade existentes no local e seus elementos secundários. Para tanto, recomenda-se 
a consulta às obras de Chaves (2022) e Lopes (2025). O plano de gestão deve assegurar 
a conservação do geossítio associada ao acesso e uso do local. É importante evidenciar 
os processos e fatores que podem ameaçar o local, como alterações naturais, atividades 
agrícolas, visitação sem controle, vandalização, dentre outros.

É necessário também o monitoramento e avaliação periódica do estado de conservação 
das Piscinas Naturais. Conforme ressaltado no Quadro 1, segundo Wimbledon, Barnard e 
Peterken (2004), o estado de conservação pode ser classificado em estado “favorável con-
servado”, caso a degradação não afete a compreensão do local. Quando há indicativos que 
o local readquiriu o seu valor, atribui-se o estado de “favorável recuperado”, no entanto, 
caso o local apresente vestígios que ainda está em recuperação, atribui-se o estado de 
“favorável em recuperação”. Por sua vez, caso o local não apresente indicativos de altera-
ções positivas, recomenda-se indicação do estado “desfavorável sem modificação”. Caso 
o estado de conservação esteja abaixo do limite mínimo estabelecido no plano de gestão, 
atribui-se o estado de conservação “desfavorável em declínio” e, por último, em caso de 
não recuperação dos elementos que compõem o local, consideram-se como “destruídos”.   

Quadro 1: Classificação do estado de conservação dos aspectos de um geossítio 

Níveis de estado de conservação

Favorável
Conservado
Recuperado
Em recuperação

Desfavorável
Sem modificação
Em declínio

Destruído
Fonte: Wimbledon, Barnard & Peterken (2004).

Recomenda-se que as ações do plano de gestão sejam planejadas por profissionais 
capacitados e articuladas com as várias instâncias da sociedade de forma a envolver a co-
munidade local, gestão municipal, comunidade escolar e instituições de ensino superior. 
É preciso clareza para caracterizar as ações que devem ser realizadas, a localização, os 
custos e o planejamento para a sua execução.  

Assim sendo, com base em Countryside Council for Wales (CCW, 1996), Wimbledon, 
Barnard & Peterken (2004) e em Lima (2012), tem-se o seguinte modelo para a elaboração 
do plano de gestão, que pode ser adaptado conforme as necessidades locais: 
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- Primeira parte – deverá apresentar a caracterização do geossítio, localização, enqua-
dramento legal, clima, contexto geológico, componentes geológicos excepcionais, valores 
dos elementos geológicos, flora, fauna, relação da comunidade com o local, interesse do 
público, usos e atividades, infraestrutura e equipamentos, acesso, trânsito e sinalização, 
limpeza regular do lixo, vegetação e movimentos de vertentes.

- Segunda parte - deverá conter informações sobre a influência dos aspectos e su-
baspectos do local, como fatores naturais, antrópicos e informações sobre os elementos 
que influenciam ou poderão influenciar estes aspectos e subaspectos. do local. 

- Terceira parte - deverá apresentar a avaliação do local e os objetivos de gestão, 
compreendendo a análise SWOT - forças e fraquezas, oportunidades e ameaças, objetivos 
gerais e específicos de gestão. 

- Quarta parte - visa descrever o estado de conservação atual e desejável do local e 
a evolução registrada. 

- Quinta parte – informar sobre o processo de monitoramento do local e as medidas 
de gestão e implementação para atingir os objetivos (infraestrutura, equipamentos, ma-
nutenção, recursos humanos, conservação do local, valorização e interpretação, remoção 
regular do lixo e financiamento).

Intervenções indiretas: englobam ações de âmbito formal e informal (podendo 
ocorrer nas escolas do município ou mesmo em outros espaços e instituições, abrangendo 
desse modo os demais grupos etários), como:

- Aula de campo no local com as escolas do ensino fundamental do município, 
envolvendo a disciplina de Geografia. Pode-se citar como objetivos: (i) entender os prin-
cipais aspectos físico-naturais das piscinas; (ii) citar as características geológicas, geomor-
fológicas, pedológicas, hidrológicas, climáticas e de biodiversidade; (iii) compreender a 
relevância da conservação ambiental do local, dos ecossistemas e dos recursos naturais; 
e (iv) incentivar a prática da Educação Ambiental local, nos demais geomorfossítios e no 
meio natural como um todo.

Após a aula, propõe-se ainda: 
- Produção de uma exposição na escola acerca das potencialidades naturais do local, 

com uso de fotografias e breves descrições (textuais) dos aspectos físico-naturais destacados 
nas aulas, produzidos pelos próprios alunos; 

- Produção de folheto educativo quanto às potencialidades físico-naturais do local, 
destacando os aspectos geológicos, geomorfológicos, pedológicos, hidrológicos, vegeta-
cional bem como a relevância de sua conservação; 

- Criação de programas de planejamento, gestão, divulgação e práticas de Educação 
Ambiental voltadas ao patrimônio natural de Boqueirão do Piauí, com o objetivo de 
materializar a articulação entre a sociedade local, as escolas, as universidades e o poder 
público.	 Visando combater a iliteracia geológica, que diz respeito a “ausência ou escas-
sez de conteúdo das Geociências nos parâmetros curriculares dos Ensinos Fundamental 
e Médio” (Brilha, 2005; Meira et al., 2017), propõe-se a realização de palestras e oficinas 
que busquem destacar a importância de conservar o patrimônio natural e sua relação com 
a biodiversidade de Boqueirão. Também se propõe a adoção de jogos geoeducativos no 
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ensino formal (Quadro 2), tal como proposto por Faccin e Aquino (2023) e as propostas 
formuladas por Lopes, Araújo e Aquino (2023).

Quadro 2: Propostas didáticas para fomentar o conhecimento, geoeducação e geoconservação dos Locais 
de Relevante Interesse em Boqueirão do Piauí, Brasil.

Proposta Nome Descrição QR code

01

Geogame: caça 
ao tesouro: 
descobrindo a 
geodiversidade de 
Boqueirão do Piauí

Tem como objetivo promover o 
conhecimento a respeito dos LRIs de 
Boqueirão do Piauí, por meio de um jogo 
interativo, em que, o professor, após a 
implementação do jogo, poderá abordar 
aspectos relacionados à geoconservação 
e geoeducação dos locais de relevante 
interesse.

02

Geogame: 
descobrindo a 
geodiversidade de 
Boqueirão do Piauí

Jogo criado na plataforma CANVA 
para fomentar o conhecimento dos 
geomorfossítios inventariados por Chaves 
(2022) no município de Boqueirão do 
Piauí.

03

Lápis, papel, e a 
geodiversidade: 
desenhando a 
paisagem de 
Boqueirão do Piauí

Portfólio digital com desenhos 
produzidos pelos alunos e organizados 
pelos professores a ser disponibilizado 
à comunidade escolar do município e 
compartilhado através de links, QR codes 
e material impresso.

Fonte: Os autores (2023).

As medidas propostas de intervenção indireta foram elaboradas considerando os 
fundamentos contidos na Base Nacional Comum Curricular - BNCC, na área de Ciências 
Humanas - Geografia (Brasil, 2018), nos quais os objetivos propostos para a aula de cam-
po e a produção do folheto enquadram-se nas habilidades do 4º, 5º e 6º anos do ensino 
fundamental (I e II), como demonstra o Quadro 3.

Destaca-se ainda que as unidades temáticas relativas aos 4º, 5º e 6º anos – “Natureza, 
ambientes e qualidade de vida” e “O sujeito e seu lugar no mundo” - apresentam objetos 
de conhecimento e habilidades relacionadas à Educação Ambiental, incluindo a conser-
vação dos recursos abióticos (não-vivos), que devem ser abordados de forma articulada 
e associada aos aspectos sociais (Xavier & Morais, 2023). No entanto, os conceitos de geo-
diversidade e geoconservação não são citados no documento, o que pode comprometer a 
compreensão quanto à relevância do cuidado com os recursos naturais bióticos e abióticos.

Furtado, Valdati e Gomes (2023) apontam estratégias de articulação entre BNCC e 
abordagem em geodiversidade, como saídas de campo, emprego de imagens e fotografias 
antigas da paisagem local, rodas de conversa e entrevistas com moradores antigos, visitas 
ao museu, estudo de caso, relacionando as paisagens no entorno do bairro da escola com 
os processos culturais, políticos e econômicos locais na construção de uma geocultura. A 
articulação entre geodiversidade e cultura, manifesta de forma material e/ou imaterial 
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(Moura-Fé et al., 2022) pode gerar um sentimento de pertencimento, isto é, o reconheci-
mento do patrimônio como algo intrínseco ao sujeito (Rangel, 2020).

Quadro 3: Fundamentos da BNCC aplicados às propostas do estudo.

Ano
Unidade temá-

tica
Objeto de conhe-

cimento
Habilidade

4º
Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida;

Conservação e 
degradação da 

natureza;

(EF04GE11) Identificar as características das paisa-
gens naturais e antrópicas (relevo, cobertura vege-
tal, rios etc.) no ambiente em que vive, bem como a 
ação humana na conservação ou degradação des-

sas áreas.

5º
Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida;

Diferentes tipos de 
poluição;

(EF05GE11) Identificar e descrever problemas am-
bientais que ocorrem no entorno da escola e da 

residência (lixões, indústrias poluentes, destruição 
do patrimônio histórico etc.), propondo soluções (in-

clusive tecnológicas) para esses problemas.

6º
O sujeito e seu 
lugar no mundo

Identidade socio-
cultural

(EF06GE01) Comparar modificações das paisagens 
nos lugares de vivência e os usos desses lugares 

em diferentes tempos.
Fonte: Brasil (2018). Organizado pelos autores (2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em decorrência das discussões aqui empreendidas e das propostas recomendadas, 
considera-se que os elementos educativos e interpretativos abordados neste estudo se 
configuram como pontos-chave para combater as vulnerabilidades causadas pelas ações 
antrópicas encontradas nas Piscinas Naturais de Boqueirão do Piauí. Para tanto, é indis-
pensável a parceria entre a comunidade escolar, sociedade e a gestão municipal. Portanto, 
orienta-se que as reflexões sobre as propostas supracitadas sejam pautadas no debate sobre 
educação ambiental, patrimônio natural abiótico, ecossistema e sustentabilidade. Esses 
esforços, se bem planejados e executados, resultarão em cidadãos sensibilizados sobre a 
pauta ambiental e conscientização da importância da geodiversidade e da conservação 
do patrimônio natural abiótico e biótico. 

No entanto, deve-se ressaltar que este trabalho se limita à verificação das vulnerabi-
lidades decorrentes das ações antrópicas e às propostas de providências para sua redução, 
bem como à sensibilização das pessoas que visitam o local. Reconhece-se que a execução 
das propostas mencionadas depende do interesse do poder público e da comunidade em 
relação às questões ambientais. Ademais, a pesquisa concentrou-se em um local específico 
de interesse, as Piscinas Naturais, o que denota a necessidade de estudos similares para 
outras áreas de Boqueirão. 
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